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      Em busca dos amanhãs que encantam


      





      Marx e Engels escreveram o Manifesto do Partido Comunista em 1848. Nele, retratam o assombroso desenvolvimento da burguesia e sua luta com o proletariado emergente, que germinou em seu próprio bojo. Essa luta previa um final feliz: a derrocada da burguesia e a entronização do proletariado. Quem não ouviu falar da “ditadura do proletariado”, etapa necessária para se atingir a sociedade sem classes?




      “Entre a sociedade capitalista e a sociedade comunista, há o período de transformação revolucionária da primeira na segunda. A esse período corresponde também um período de transição política em que o Estado não poderá ser senão a ditadura revolucionária do proletariado.” (Crítica ao Programa de Gotha.)




      Marshall Berman, em Tudo que é sólido desmancha no ar, destaca que, além da luta de classes, o Manifesto Comunista faz o elogio da burguesia! No texto do Manifesto, nota-se que se está no limiar de um novo mundo. O capital, aliado à incipiente revolução tecnocrática, começa sua caminhada vitoriosa, frenética, insaciável, levando de roldão homens e fronteiras.




      “O revolucionamento permanente da produção, o abalo contínuo de todas as categorias sociais, a insegurança e a agitação sempiternas distinguem a época burguesa de todas as precedentes. Todas as relações imutáveis e esclerosadas, com seu cortejo de representações e de concepções vetustas e veneráveis se dissolvem; as recém-constituídas corrompem-se antes de tomarem consistência. Tudo o que era estável e sólido desmancha no ar; tudo o que era sagrado é profanado, e os homens são obrigados a encarar com olhos desiludidos seu lugar no mundo e suas relações recíprocas.” (Manifesto do Partido Comunista.)




      Marshall Berman não hesita também em classificar o Manifesto Comunista “como a primeira grande obra de arte modernista”. Com efeito, outros manifestos seguiram-se ao Manifesto Comunista, exaltando as multidões, o trabalho, a modernidade e o maquinário, como o Manifesto Futurista, de Marinetti, em 1909. Esses manifestos repercutiram também em nosso meio. Oswald de Andrade, em 1928, escreveu o Manifesto Antropófago, que é a pregação de uma utopia: a sociedade tecnocratizada, o ócio, o matriarcado e a idade de ouro, como bem destacou Haroldo de Campos.




      Hoje, depois do colapso que sofreram os sistemas totalitaristas explicativos do século XX, pode-se ler o Manifesto Comunista nessa direção. A famosa passagem, que transcrevemos a seguir, sobre a perda da aura, do halo, que incide, a partir do desenvolvimento da burguesia, sobre as mais diversas profissões, tem ecos na “perda da auréola”, que Baudelaire destina ao poeta, doravante destinado a lidar com o lado espúrio da sociedade. Também ecoa na concepção de Walter Benjamin, que imputou à era da reprodutibilidade técnica a responsabilidade pela “perda da aura” dos objetos na sociedade massificada. Mesmo se Benjamin foi influenciado pela mística judaica no que toca especialmente a esse ponto, é interessante notar a circulação dos conceitos de Marx e de Engels nesses diferentes autores, que marcaram a literatura do século XX.




      “A burguesia despojou de sua aura todas as atividades até então consideradas com respeito e temor religioso. Transformou o médico, o jurista, o padre, o poeta, o homem de ciência, em assalariados por ela remunerados.




      A burguesia rasgou o véu de emoção e de sentimentalidade das relações familiares e reduziu-as a mera relação monetária.




      A burguesia desvelou que as demonstrações de brutalidade da Idade Média, tão admiradas pela Reação, tinham seu exato contrapeso na indolência mais abjeta. Foi quem primeiro demonstrou quão capaz é a atividade dos homens. Realizou maravilhas superiores às pirâmides egípcias, aos aquedutos romanos e às catedrais góticas. Levou a cabo expedições maiores que as grandes invasões e as Cruzadas.” (Manifesto do Partido Comunista.)




      Muito embora Marx e Engels se insurjam, no Manifesto, contra os socialistas utópicos, zombando dos falanstérios fourieristas e da Icária de Cabet, ambos delineavam esse mundo do amanhã, onde os proletários e não mais a burguesia e o capital seriam os protagonistas e onde se suprimiria a propriedade individual da terra, tópico presente em todas as utopias, desde a República de Platão.




      À revelia de Marx e Engels, a marcha da História mostrou, portanto, que também eles trilhavam o caminho das utopias. O capital migrante e avassalador e a revolução tecnocrática destronaram não só o proletariado, mas inclusive a própria idéia de trabalho, hoje um bem em vias de rarefação.




      No limiar do terceiro milênio, o sonho coletivista naufragou, deixando uma brecha para uma nova era do mais deslavado individualismo. Mas vale lembrar, juntamente com o Manifesto Comunista, dos sonhos remanescentes de toda uma tradição política ocidental que acreditou nos amanhãs que cantam. Alguns versos, canção da Internacional, hino da Comuna, calcado nos versos do poeta Eugène Pottier, resumem os sonhos de Marx e Engels. Com efeito, a velha canção, em que camponeses e operários se confraternizam, para usufruir da terra inteira, depois de terem escorraçado reis, ociosos, generais e até Deus, hoje integra o lote melancólico das utopias perdidas:




      


              “Em pé, deserdados da Terra!




      Em pé, forçados da fome!




      A Razão ribomba em sua cratera,




      É a irrupção do fim!




      Do passado, façamos tábula rasa,




      Multidão escrava, em pé, em pé!




      O mundo vai mudar de base,




      Não somos nada, sejamos tudo!




      É a luta final,




      Unamo-nos e amanhã




      A Internacional




      Será o gênero humano!”




      


      Sueli T. Barros Cassal




      Abril de 2001
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      Manifesto do Partido Comunista




      1848


    




    


  




  




  

    

      


      


      PREFÁCIO À EDIÇÃO ALEMÃ DE 1872


      





      A Liga dos Comunistas, Associação Internacional dos Trabalhadores, que, nas circunstâncias da época, não podia deixar de ser secreta, encarregou os abaixo-assinados, no Congresso de Londres, em novembro de 1847, de redigir para publicação um programa teórico e prático detalhado do Partido. Assim surgiu o Manifesto seguinte, cujo manuscrito foi enviado para impressão em Londres algumas semanas antes da Revolução de Fevereiro.




      Publicado inicialmente em alemão, foi impresso pelo menos em doze edições diferentes na Alemanha, na Inglaterra e na América. Em inglês, foi primeiro publicado em Londres, em 1850, no Red Republican, em tradução de Helen Macfarlane, e nos Estados Unidos, em 1871, em pelo menos três traduções diferentes. Em francês, apareceu inicialmente em Paris pouco antes da insurreição de junho de 1848 e, recentemente, em Le Socialiste, de Nova York. Uma nova tradução está em preparação. Apareceu em polonês, em Londres, pouco depois da primeira edição alemã e, em russo, em Genebra, nos anos sessenta. Foi igualmente traduzido para o dinamarquês pouco depois de seu aparecimento.




      Apesar das condições terem se alterado consideravelmente nos últimos vinte e cinco anos, os princípios gerais desenvolvidos neste Manifesto conservam, grosso modo, ainda hoje toda a sua razão de ser. Haveria que fazer aqui e ali algumas emendas. A aplicação prática desses princípios – o Manifesto deixa claro – dependerá sempre e em toda a parte das circunstâncias históricas dadas. Por isso, não atribuímos nenhuma importância particular às medidas revolucionárias propostas no final da Seção II. Essa passagem seria hoje, em muitos aspectos, diferentemente formulada. Levando-se em conta o imenso progresso realizado pela grande indústria nos últimos vinte e cinco anos e, com ele, o progresso da organização partidária da classe operária, levando-se em conta a experiência prática da Revolução de Fevereiro em primeiro lugar, e mais ainda da Comuna de Paris – na qual, pela primeira vez, o proletariado deteve em mãos durante dois meses o poder político –, este programa está hoje ultrapassado sob certos aspectos. A Comuna, sobretudo, provou que “a classe operária não pode limitar-se a apoderar-se da máquina do Estado, nem colocá-la em movimento para atingir seus próprios objetivos”. (Ver A guerra civil na França. Mensagem do Conselho Geral da Associação Internacional dos Trabalhadores [...], onde isto foi desenvolvido mais detalhadamente.) Além disso, é óbvio que a crítica da literatura socialista (Seção III) apresenta lacunas para nossa época, pois só se estende até 1847. O mesmo vale para as observações sobre a posição dos comunistas em relação a diferentes partidos de oposição (Seção IV). Se em suas diretrizes, tais observações permanecem ainda hoje válidas, estão ultrapassadas no que tange à sua implementação porque a situação política se modificou completamente e a evolução histórica varreu da terra a maior parte dos partidos ali mencionados.




      Todavia, o Manifesto é um documento histórico que já não nos arrogamos o direito de modificar. Talvez uma edição ulterior apareça, acompanhada de uma introdução que cobrirá o período de 1847 até hoje. A edição atual nos pegou de surpresa, não nos dando tempo para isso.




      


      Karl Marx e Friedrich Engels




      Londres, 24 de junho de 1872


    




    


  




  




  

    

      


      


      PREFÁCIO À EDIÇÃO ALEMÃ DE 1890


      





      [...]




      O Manifesto fez seu próprio caminho. No momento de sua publicação, foi saudado com entusiasmo pela vanguarda, então pouco numerosa, do socialismo científico (como provam as traduções citadas no primeiro prefácio). Logo depois, foi relegado ao segundo plano pela reação iniciada com a derrota dos operários parisienses em junho de 1848. Finalmente, foi proscrito, “de acordo com a lei”, pela condenação dos Comunistas de Colônia, em novembro de 1852. Desaparecendo da cena pública o movimento operário que datava da Revolução de Fevereiro, o Manifesto passou também para segundo plano.




      Quando a classe operária européia acreditou estar suficientemente fortalecida para empreender nova arremetida contra a força das classes dominantes, nasceu a Associação Internacional dos Trabalhadores. Esta tinha por objetivo fundir num único e expressivo corpo militante o conjunto da classe operária da Europa e da América suscetível de entrar na luta. Não podia, portanto, partir dos princípios estabelecidos no Manifesto. Ela devia ter um programa que não fechasse a porta às trade-unions inglesas, aos proudhonianos franceses, belgas, italianos e espanhóis e aos lassalleanos alemães. Esse programa – as considerações introdutórias aos Estatutos da Internacional – foi esboçado por Marx com uma perspicácia reconhecida até mesmo por Bakunin e pelos anarquistas. Para a vitória final das proposições enunciadas no Manifesto, Marx confiava pura e simplesmente no desenvolvimento intelectual da classe operária, tal qual este tinha necessariamente que resultar da unidade de ação e da discussão. Os acontecimentos e as vicissitudes da luta contra o capital, as derrotas mais do que os êxitos não podiam deixar de mostrar claramente aos combatentes a insuficiência das panacéias pregadas até então e de torná-los aptos a compreenderem a fundo as verdadeiras condições da emancipação dos trabalhadores. Marx tinha razão. A classe operária de 1874, por ocasião da dissolução da Internacional, era totalmente diferente da de 1864, quando de sua fundação. O proudhonismo nos países latinos, o lassallismo específico na Alemanha agonizavam, e as mais conservadoras trade-unions inglesas aproximavam-se progressivamente do ponto em que, em 1887, o presidente do seu Congresso podia declarar em nome delas, em Swansea: “O socialismo do continente perdeu para nós seu aspecto aterrorizador”. Mas o socialismo continental, desde 1887, já era quase só a teoria proclamada no Manifesto. E assim a história do Manifesto reflete, até certo ponto, a história do movimento operário moderno desde 1848. Hoje, ele é, sem nenhuma dúvida, o produto mais amplamente difundido, mais internacional, do conjunto da literatura socialista, o programa comum de milhões e millhões de operários de todos os países, da Sibéria à Califórnia.




      No entanto, por ocasião de sua publicação, não poderíamos tê-lo chamado de manifesto socialista. Por socialista, em 1847, entendia-se dois tipos de pessoas. De uma parte, os adeptos dos diversos sistemas utópicos, especialmente os “owenistas”, na Inglaterra, e os “fourieristas”, na França, os quais já estavam reduzidos na época a meras seitas agonizantes. De outra parte, os charlatães sociais de todos os horizontes que, com suas diversas panacéias e toda a sorte de remendos, queriam eliminar os males sociais sem causar nenhum prejuízo ao capital e ao lucro. Em ambos os casos: pessoas que estavam fora do movimento operário e procuravam, sobretudo, o apoio das classes “cultas”. Em compensação, a parte dos operários que, convencida da insuficiência de simples mudanças políticas, exigia uma reorganização global da sociedade, essa parte chamava-se então comunista. Era apenas um comunismo toscamente elaborado, somente instintivo, por vezes um pouco primário; mas foi suficientemente forte para dar origem a dois sistemas de comunismo utópico: na França, o comunismo “icariano” de Cabet; na Alemanha, o de Weitling. Em 1847, socialismo significava um movimento burguês; comunismo, um movimento operário. O socialismo, pelo menos no Continente, podia figurar nos salões; com o comunismo dava-se o inverso. E como, já nesse momento, estávamos muito apegados à idéia de que “a emancipação dos trabalhadores deve ser obra da própria classe operária”, não podíamos ter nenhuma dúvida sobre qual dos nomes era preciso escolher. Desde então, jamais nos passou pela cabeça repudiá-lo.
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